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TEMPO
instável, «em possibilidade dt trevos-

dai ao anoitecer, temperatura estivai —
no Rio • em Niterói. Frente fria semi*
estacionaria sobre e litoral da Cuinaba-
ra, estendendo-se para o interior cem ri-
mo quente — ate Estado do Rio, Si» Pau-
Io « Pírsní.
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G ministro da Fazenda ao anunciar ontem, emSão Paulo, um reajuste pelo atual Governo na po-lítica econômico-financeira do marechal Gosta e
Silva, acentuou que ò objetivo número um continua
a ser <j desenvolvimento com uma diminuição das
disparidades das distribuições de renda, tanto re-
gionais como pessoais. Quanto à correção monetá*
ria adiantou <Jfce será realizado-apenas um apér-
feiçoamento sem reformulações profundas e de
àiôrdo coto estudo encomendado pelo gen. Garras-
tazü\ Afirmou ainda o sr, Delfim Neto que a poli-
tica econômica do Governo anterior deu uma pro-
va bastante razoável de eficiência quando do últi
mo impasse- político.
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"-,:? •'¦ rNixòn;-revelou,'-ohteni à noite, em
¦ Nova York,- -a 'riova política' dos Estados

Unidos: pára';a"América Latina. Depois
da:''Aliança1'ipara' o Progresso",. Wash-
ington^lançá aJ"Àçao para o Progresso".
."Nãt) tenHo á.bférècer nem promessas; grandiosas-hem-panacéias, 0 que ofere-
^ço :è-: atção"; afirmou o presidente norte*

,'í ámèriíanò em íieu discurso..
(kadlofoto AR)

O 

presidente dos Estados Unidos,
Richard Nixon, falando ontem, na
Assembléia da Associação Intera-
mericana de Imprensa, lançou a

"Ação Para o Progresso" no Hemisfé-
rio, com o objetivo de aumentar a in-
fluência latino-americana nas relações
continentais, evitando o predomínio
norte-americano. Reconheceu que, na

. Amérièa Latina,' "operam forças enor*

> mes em busca de transformação",
mas acrescentou que, em nível diplo-
mático, "temos 

que tratar em forma
realista com os Governos do Sistema

. Interamericano, tais como são".

ixon enumerou os cinco princípios
em que se baseia a "Ação Para o
Progresso": 1 — Uma firme von*
tade de continuar com os compro*

missos assumidos em relação ao Siste-
ma Interamericano. 2 — Respeito à
dignidade nacional de cada Nação. 3
— Firme compromisso de manter a
ajuda norte-americana ao Hemisfério.
4 — Apoio às iniciativas latino-ameri-
canas, com ajuda sobre uma base mui-
tilateral. 5. —- Dedicar o máximo es-
forço a melhoria das condições da vi-
da e a solução dos problemas econô-
micos e sociais.

Richard 

Nixon anunciou que. a par*
tir de hoje. os empréstimos da
AID não mais serão vinculados —
o que permitirá aos países bepe-

ficiários utilizá-los pare compras on*
de fôr maji conveniente, e não mais
apenas nos Estado» Unidos. O dis-
curso foi pronunciado no momento
cm que' as relações de Washington
com o Sul do Continente atrevessem
uma .fase de grandei dificuldades: o
Peru nacionalizou a empresa norte*

/americana "International Telegraph
and Telephone", e a Bolívia assumiu
o controle da "Gulf OH". De La Paz,
Nev/ton Carlos analisa á tensão. -•

.^,7 . Paginais,3 e 7

'••I
#1

¦4

,1

*7V * ' * .{'.tf * r*.V**.í*-/ \;

i-m Marcial
:^c-:V<Ví;'.í;-<il-i.Mí*^y-S!»^i^^-p.,í*j.)! ¦ ','V- 

.... .•" v,

Um fiKíleii'0 naval norte-americano
seqüestrou ontem o Boeing-707 da Trans
World. Airways para escapar à ,Côrte
Marcial, Segundo oPèriiágono^ o autor
do seqüestro é o Cabo iRâphael Mani-
chiello, acusado de assaltar o Centro de
Abastecimento Militar, na Califórnia,. e
que conseguiu fugir antes de ser levado
a julgamento. O aparelho,, que efetuava
um vôo doméstico, voou.sobre os Esta*
dos Unidos da costa do Pacífico até o
Atlântico, sendo reabastecido em Den-.
ver, Nova Y^rk e em Bangor, no;Maine.
Passou pela Manda e está sendo aguar-
dado no Cairo.

' 
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HOJE
L1NDBERG

-€harlés i Lindberg, què, em .1927, efe-

k«-

:;.)

tuou o primeiro vôo transatlântico, desmen-
tiu ter sidodevado a uma*aterris?agem for-
cada num arioial das Filipinas; Disse >o ia-
moso' aviador''qúe, diante da aproximação de
uma tormenta, desceu no arrozalj "mas sem
nenhuma"'dÜipuldBüe",

SÜPERCONT^ABANDO - '.<-¦'
t

-,:';;-«pUncionáifios da 'Alfândega do Aeropor-
i to- de Los Cèrillos, em, Santiago do Chile,

apreenderam lurrffi contrabando no- valor de
700.000 dólares fem-eletródomésticos,. jóias,

( relógios etc., trazidos no interior de um avião
¦\ da TAS, de propriedade ,do. ex-çomandante.

: ¦ da Força Aéjreâ' Ghilenat> .Oscar Esquella,
¦ amigo e correligionárip7de Salvador. Állènde.

\ ARSENAL QUÍMICO ...
I 

". ' :pu :¦ -. i .

O jornal 
"tiew- 

Jotk -Tlmes-divulgou a no-
tlcia de que .6 Exército' dos Estados Unidos

i i conta com mais 
"de 20" míl balas envenenadas,

fabricadas ho'Arsenal dè Pínè Bluff,'no. Ai-
kansas, graças ao"'trabalho 'de -332''e.spécia-
listas, civis, é militares, em armas, fluímicas.
As balas còntêrt uma toxina que. provoca o
"bolulismo", tipo de intoxicação responsável
por 65% dá mortalidade nos EUA.

AMAZONA Ĥ •' • v v.'..) ' ¦'£*¦*/$

Lúcia Faria, do Brasil, com Uush du
Camb, obteve o quinto lugar ontem à noite
na primeira competição .do Torneio Eqüestre
Anual de Bruxelas, realizando'o percurso eni
65,5 segundos ' , 

'

O primeiro posto coube a-Alvim Schoeclc-
modo! da Alemanha Ocidental, com Donald
Rex, com 58,4r segundos.

CORRE/O DA MANHÃ:

Guanabara ey Estado cio Rio.- dins úteis —
NCrS 0,30; domingos — NCrS 0,40; São Pau-
ío, Minas Gerais e Espírito Santo: dias úteis
— JVCrS 0,40: doiniiiffos — NCrS 0,50; Aid-
goas, Bahia, Paraná, Pernambuco, Rio Grrm-
de do Sul» Santa Catarina e Sergipe: dins
iiteis — NCrS 0,40; domingos — NCrS 0.60;
Distrito Federal Goiás e Mato Gtosso; dias
liíeis — NCrS 0.50 domingos — NCrS 0,60:
Amazonas, Ceará, Maranhão. Paraiba, Pará,
Piauí,- Rio Grande cio Norte e Territórios: dias
úteis — NCr? 0,50; dominyos — NCrS 0,90.
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qn|a âe assàitos de què e&^s^do witi-
ma a ciasse. O governaioi' Nêjjrão.de
Lima afirmou que a ànüriciadai^álf*^''"''
sação dô serviço só servirá^parà dificut*
taras investigações policiais.
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MÍSSEIS A O CARmCA
A fragata norte-americana U.S.S.

Leahy, dotada de plataforma de lança-
mento de foguetes, foi a atração princi-
pai para as.centenas de pessoas que vi-
sitaram ontem os navios, participantes
da Operação Unifas X, ancorados no pier
da Praça Mauá. Amanhã, enceíram*se as
visitas aos navios, que partirão para
Porto Rico no dia 4, acompanhados de
belonaves brasileiras.

Página 9

Mais humano
V

o processo
'< 

Estão prontas, desde ; oritehn, ;,as >
obras.de construção dá riova;Viá de^aces*
so- ao Viaduto Paula Ram.os^ que]:figarâ
as duas bocas do Túnel Réboúças.- A
obra -permitirá que os ¦ veículos proce-
dentes da Lagoa 

"alcancem 
o Cosme Ve-

I UilKi Bff

¦ lho e sigam até Laranjeiras, eliminando
um. sério problema de congestionamen-
to do túnel, que existe, praticamente,
desde que o Reboucas foi liberado ao
tráfego" Outras obras da SURSAN na
pág. 12.

Gibson quer
Itamarati

em **

de despejo
A nova Lei do Inquilinato, segundo

o desembargador Luiz Antônio d&, An*
drade, autor do novo texto, trouxe van-
tagens tanto para o inquilino comp para
o proprietário, uma vez que o diploma
legal proporciona um acordo entre am*
bos para a entrega do imóvel, acrescen-
tando que em sua grande maioria os
pedidos de despejo são julgados proce-
déntes.vO inquilino, por sua vez, tem o
prazo de Í80 dias para desocupar o imo-
vel, sem ação judicial, desde que con-
corde com o pedido do locador.
•7 Página 5
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Os foguetes da U. S. Lcahy foram o alvo
principal da curiosidade popular -

Mário Gibson assumiu, ontem, o Itamarati

j O novo ministro das Relações Exte-
riores, sr. Mário Gibson Barbosa, anun-
ciou ontem, ao assumir o cargo, que-transferirá seu Ministério para Brasília:"Precisamos utilizar esta transferência
como oportunidade para modernizar
nossos métodos de trabalho".

Última págma

Faça uma bandeira: viaje pelo Brasil
O CORREIO DA MANHÃ lançará

amanhã, no Suplemento Feminino, as
bases da campanha "Faça Uma Linda

Bandeira e Ganhe Uma Viagem peloBrasil".
Página 12

Flores para Dia de Finados já têm tabelas
t COMERUAISTES SÃO OBRIGADOS A EXIBIR OS.PREÇOS EM LOCAL BEM VISÍVEL. (PÁGINA o)
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CORREIO DA MANHA, Sábado, 1 de novembro de 1969 :$vvM

AMERICANO
PARA FUGIR

SEQÜESTRA AVIÃO
À CORTE MARCIAL

DISPENSADAS
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DENVER, LOS ANGELES,
NOVA YORK, WASHING- -
TON.(FP.AP-B«utett--CM) —
Pm... ayi&o . Boeing:707, que

-voava entre- Los Angeles e San -
Francisco, foi seqüestrado por
um rapaz de 20 anos, armado
de fuzil, que obrigou a tripu-
lação a se dirigir para 

"Nova
York, para reabastecimento.
As autoridades norte-amerlcá-
nas" admitem que o aparelho
será levado até o Cairo, Os
passageiros foram autorizados
á desembarcar em Denver,
antes da aterrissagem ein No-
va.York. Ê possível que, o se-
qüestrádor seja um fuzileiro
naval que fugiu antes de,ser
julgado por uma Corte Mar.
ciai.

É a primeira vez que um
avião norte-americano seques-
trado faz escala em aeroporto

dos Estados Unidos, antes de
seguir rumo ao Exterior. O
.seqüestrador ameaçou uma
aeromoça com o fuzil, obri-
gando-a a lévá-lo até à cabi-
na de comando, onde determi-
riòii a nova rota a seguir. Du-
rante a escala em Denver, Co-
lòradó, òs"~40"passageiros fo-
ram autorizados a deixar o
avião, (úè seguiu para Nova'
York, descendo nò Aeroporto
John Kennedy, .Três aeromo-
çaV também desceram em Den-
ver'. • - ¦ • - -

SOBRE O ATLÂNTICO

Em Nova York, entraram
rio avião mais três tripulantes,
e o aparelho partiu para a
cidade de Bangor, no Estado
do Malne, de onde também
já levantou vôo, deixando o

território norte-americano. A
próxima escala é, provável-
mente, um pais europeu.

Porta-voz da empresa pro-
prietária do aparelho — TWA
(Trans World Airways) — in-
formou que o aparelho deverá
enfrentar dificuldades em sua
viagem porque necessita de
água destilada em seus moto-
res, antes de decolar, e nem

. todos os aeroportos internado-
nais"possuem a água e os
equipamentos para a opera-
ção.

FUGA

O pentágono informou que
o seqüestrador pode ser o ca-
bo dos fuzileiros navais, Ra-
phael Minichielo, que fugiu
quando ia ser apresentado a
uma Corte Marcial.

MOSCOU ACUSA ISRAEL
E APOIA PALESTINOS

As três aeromoças deixaram ó avião em Denver (AP)

PRESIDENTE THIEU
AMEAÇA RENUNCIAR
PARA GANHAR APOIO
SAIGON (FP-Reuters-AP-CM)'— O presidente sul-
vietnamita Nguyeii Van Thieu anunciou, num discurso
difundido pela rádio e televisão, que abandonará o
poder se o povo se negar a apoiar seu programa eco-
tòmiccTe seu plano políticoT~

MOSCOU, LONDRES (AP-
FP—Reuters) — O governo
soviético, através de seu che-
fe de Departamento de Im-
prensa, Leonid Zamiatin, de-
clarou ontem em comunica-
do oficial seu desejo de que
continuem as conferências
quadripartites ou bilaterais,
porque sua finalidade con-
siste em ampliar definitiva-
mente a resolução do Con-
selho de Segurança de 22 de
novembro de 1967.

O porta-voz soviético ala-
cou duramente ontem Israel
e proclamou que continuará
ajudando os Estados Árabes
em luta por sua independên-
cia e os Comandos Palestinos
que operam contra Israel.
Leonid Zamiatin censurou
igualmente a política de
Washington no Oriente Mé-
dio.

ATAQUE A ISRAEL

Acrescenta Zamiatin que
devem ser adotadas medidas
efetivas para que entre em
vigor a resolução do Conse-
lho de Segurança sobre o
conflito no Oriente Médio e

meios suficientes para alcan-
car esse objetivo. Adverte
também que as provocações
armadas e a deliberada sabo-
tagem de Israel para qual-
quer tentativa de solução
pacifica confirmam que os
dirigentes de Telavive não
tendem à paz, mas sim, pelo
contrário, a complicar ainda
mais a difícil situação exis-
tente.

Lèòhid Zamiatin criticou,
ainda, o governo norte-ame-
ricano por permitir que con-
servem sua nacionalidade
aqueles cidadãos americanos
que tenham prestado serviío
no exército de Israel, além
de supri-los com aviões, pi-
lotos e técnicos norte-ame-
ricanos. Por último, referiu-
se à crise no Líbano, afir-
mando que são os países
árabes que devem resolve-'ia sem interferências estran-
geiras e, nesse sentido, pare-
ce que as atuais conversa-,
ções no Cairo começaram a
reduzir as tensões.

PONTO DE VISTA INGLÊS

Michael L. Stewart, secre-
O discurso foi pronuncia-

do para comemorar o sexto
aniversário da revolução
contra Diem, mas sobxetudor"
com o propósito de explicar
à população as razões pro-
fundas que obrigaram o go-
vêrao a tomar medidas eco-
nômiças. impopulares.. Tais
medidas foram seguidas de'
uma alta imediata dò custo
de vida, assim como de uma
onda de especulação, aue o
presidente Thieu prometeu
deter.

Uma moção de censura
contra o governo tinha sido
proposta na Assembléia Na-
cional na última quarta-fei-
ra, mas não pôde ser votada.
Os deputados e senadores
tinham o propósito ^3e pedir
explicações ao primeiro-mi-
nistro e ao ministro da Eco-
nomia e Finanças, sobre as
medidas econômicas adota-
das.

EMOÇÃO

Ao finalizar o discurso de
SO minutos sua voz adquiriu
um tom emocional quando
«.firmou: "Salvar esta nação
significa muito mais pára
mim do que ser presidente."' "Fiquem vocês sabendo que
as medidas que propus de-
vem ser levadas a cabo,-pois

se não' fizermos perderemos
este pais", declarou, e acres-
centou que "nossos aliados
não nos ajudarão eternamen-
te se somos indolentes e se
não trabalhamos intensa-
mente para nosso próprio
bem." — i,

Thieu,. não fêz qualquer-A
referência ao âiscuráj queVçü
presidente Nixon| ftífá -se|
gunda-feira em Washington,
e se limitou a tratar dos pro-'
blemas econômicos • inter-
nos. Entretanto, os observa-
dores se -interrogam se a"de-
cisão do presidente Thieu
estaria vinculada com a no-
va-iniciativa sobre o Viet-<
nam que, ao que parece, Ni-
xon exporá, naquele discur-
so.

Após afirmar que nunca
aceitará um governo de coa-
lizão com os comunistas, o
chefe do Estado afirmou:
"Também não aceitaremos
que o estrangeiro nos impo-
nha uma paz que nos seria
desfavorável", e continuou,
"devemos ganhar esta guerra
e não aceitaremos uma divi-
são de.nosso território." O
presidente vietnamita decla-
rara, anteriormente, que ain-
da ignorava os pontos sobre
os quais versaria .o próximo
discurso do presidente Ri-
chard Nixon. i

que as Nações Unidas e suas-—tário das Relações Êxterio-
Organizações contam com os res da Grã-Bretanha, advo-

ga a tese de novas conver-
sações entre as Quatro Gran-
des Potências para soluciò-
nar ó problema do Oriente
Médio. Stewart incentiva
árabes e israelenses para
que façam concessões a fim
de atingir a paz, afirmando
também que a Grã-Bretanha
e os demais membros da
OTAN estão dispostos a cor-
responder à iniciativa dos
Estados comunistas da Euro-
pa Oriental de examinar um
sistema de segurança conti-
nental.

A POSIÇÃO NORTE-• AMERICANA

Em Washington, porta-voz
do Departamento de Estado-'
afirmou que os Estados Uni-
dos e a União Soviética ti-
nham concordado, em dis-
cutir o reinicio das conver-
-sações entre os Quatro Gran-
des sobre o conflito no Ori-
ente Médio. Este mesmo por-
ta-voz recusou-se a fazer
qualquer consideração sobre
o comunicado oficial do gò-
vêrno soviético, alegando que
declarações públicas não
contribuiriam para aliviar a
tensão na região.

Explosão sacode Beirute

SAIGON TEM PLANO SECRETO

BEIRUTE, CAIRO, DAMAS-
CO, LONDRES e NÁPOLES
(EP-AP-CM) -r Violenta «Xr
plpsãp àTjÇlou, jbntera» -àuíif
dé, um bairro de Beirute, en-'
quanto comandos palestinos
atacavam um posto policial
ao norte do pais. Em Da-
masco, porta-voz dos coman-
dos afirmaram que o govêr-
no libanês está empregando
aviões e tanques no combata
aos amotinados. O jornal
oficioso do Egito, Al Ahram,
anunciou que o presidente
Gamai Abdel Nasser encer-
rou suas conversações com
os representantes libaneses
à Conferência Pacifh-adora,
cujo inicio efetivo está sen-
do aguardado para hoje ou
amanhã. E, em Londres,
John H. Chaffee, secretário
da Marinha dos Estados Uni-
dòs,. afirmou que- seu país
está pronto a intervir no
Libano, caso seja obrigado
pelas circunstâncias.

A explosão no bairro de
Hamra, em Beirute, provo-
cada por carga de dinamite,
feriu uma pessoa e causou
ferimentos em 8. A região
foi cercada pais Forças Ar.
madas. ¦

Um grupo de palestinos
atacou o posto policial na ai-
deia de Mashta Hassan, ao

norte do Libano, sendo re-
chagados, segundo informa-
ções d«iJaeirute7 Não. há in-
formaçõfs «obre baixa»,

Fontes ligadas aos coman-
dos palestinos anunciaram,
em Damasco, que o Libano
empregou tanques e aviões
numa ofensiva de quatro ho-
ras contra posições dos co-
mandos no Sul, próximo a
Israel. Acrescentaram que ps
blindados tentaram ocupar a
aldeia de Kafr Quok, mas fo-
ram repelidos.

O jornal oficioso egípcio,
Al Ahram, informou que o
chefe dos comandos palesti-
nos, Yasser Arafat, recebeu,
cm Damasco, uma cópia do
documento apresentado pela
delegação libanesa, contendo
a posição do governo em -re-
lação à crise.

Os integrantes dá delega-
ção palestina chegaram on-
tem ao Cairo, ausente Arafat,
aguardando-se, para ainda
hoje, ou amanhã, o inicio
efetivo das conversações.

O presidente Charles Hé-
lou, do Líbano, deverá con-
ferenciar—com o presidente
Gamai Abdel Nasser, do
Egito, segundo informações
extra-oficias.

Procedente do Cairo, che-
gou a Beirute o vice-presi-

8AIGON, TÓQUIO, WASH-
INGTON (B'eute»-AP-FP-
CM) — O Vietnam do Sul e
«eus aliados militares assina-
ram ontem em' Saigon; "um
plano de campanha combina-
do", que enumera as priori-
dades na luta e na pacifica-
ção e metas para 1970.

. O plano combinado foi cias.
sai içado como "supersecreto".
Alguns militares dizem que o
plano salienta a importância
do «equipamento e moder-
nização das forças armadas
do Vietnam do Sul, bem como
do programa de pacificação.
Por outro lado, norte-america-
nos informaram recentemen-
te que 80% do equipamento
necessário para modernizar o
Exército sul-vietnamita já ha-
via sido entregue, incluindo
*?00 mil fuzis automáticos ..
M16.

GUERRA

Fôrças n o r t e-americanas
sofreram ontem dois mortos e
tiveram cinco feridos em um
choque com soldados norte-
vietnamitas em um bosque de
banbús perto da fronteira
cambojana, a 124 quilômetros
ao norte de Saigon.

Quatro soldados norte-ame-
ricanos morreram, e oito fica-

ram feridos em uma embosca-
da que 'lhes armaram os viet-
congs na província central de
Binh/Dinh. Os guerrilheiros
bombardearam também vários
acampamentos de fôrças es-
peclais e,posições de artilha*
ria nas planícies centrais, on-
de parece -haver uma renova-
cão de luta.

7 , APOIO

A Bulgária declarou que
continuará apoiando o viet-
cong em sua luta contra os
Estados Unidos e o governo
de Saigon, segundo informou
a agência de noticias de Ha-
nói.

A declaração foi feita pelos
búlgaros em comunicado que
emitiram conjuntamente com
uma delegação do vieteong
que visitou a Bulgária de 22
a 29 do mês anterior. Os bul-
gaios apoiam a exigência de
aue os Estados Unidos reti-
rem suas tropas do Vietnam
do Sul e "se abstenham de
atos de agressão contra o po-
vo vietnamita". A delegação
ioi presidida por Tran Buu
Eiem, membro do Fresidium
da Frente de Libertação Na-
cional.

dente do Conselho de Minis-
tros e ministro do Interior
dò Iraque, general' S,alah
Mahdi'Ammache, que tenta
colaborar nas tentativas pára
o fim do conflito entre o Li-
bano e os palestinos.

INTERVENÇÃO

O secretário da Marinha
dos Estados Unidos, John H.
Chaffee, negou, onteif*; em
Londres, a possibilidade de
os Estados Unidos intervi-
rem no Libano, muito em
breve. Disse que a interven-
ção da Sexta Frota norte-
americana, baseada no Me-
diterrâneo, dependerá das
circunstâncias e deverá ser
decidida pelo presidente Ri-
chard Nixon. E acrescentou:"Os Estados Unidos teriam
que ter razões muito pode-
rosas antes do decidir o de-
sembarque de tropas da Sex-
ta Frota."

John H. Chaffee está rea-
lizando viagem de 13 dias
pela Europa, para inspecio-
nar instalações navais norte-
americanas.

Em Nápoles, porta-voz da
Sexta^ Frota negou ter sido
realizada reunião de alto ni-
vel para examinar a possi-
bilidade de desembarque.

Israelenses mudam Gabinete
JERUSALÉM — Cairo (AP-
FP-CM) — As negociações
entre os três principais par-.
tidos políticos de Israel pa-ra a formação de uma coa-
lizão de governo, tiveram
inicio depois das eleições na-
cionais de terça-feira. De
acordo com as primeiras in-
dicações, é possível que che-
gue ao fim o Gabinete de
Unidade Nacional, estabele-
cido por motivo da guerra
de 19677—

Nenhum partido obteve
franca maioria, apesar de
que o partido trabalhista, do
governo, liderado pela pri-
meira-ministra Golda Meir,
concentrou o maior número
de votos. Embora ps escru-
tinios se encerrem somente
a 7 de novembro próximo,
parece que os trabalhistas
obtiveram 57 ou 58 cadeiras;
o Gahal, principal oposição,
obteve 26 e o Bloco Nacional
Religioso 11 ou 12.

FATALIDADE

O presidente Zalman Sha-
zar pediu à senhora Meir
que forme o novo gabinete
do govêmo para 17 de no-
vembro próximo, apesar das
divergências existentes entre
os três partidos majoritários
nas urnas. v

Como primeira decisão a
ser tomada pelo novo gabi-
nete, consta a prorrogação de
49 para 55 anos a idade dos
reservistas suscetíveis de ser
chamados para o serviço ati-
vo.

Doenças cio Coração
DIE E NOITE -

CLINICA DR.
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Harold Wilson
perde voto no w
Parlamento
LONDRES (AP-Reuters-CM)
~ O Partido Trabalhista do
primeiro-ministro Harold Wil-
son perdeu uma cadeira no
Parlamento, conseguindo reter
outras quatro com maioria re-
duzida, nas eleições parciais
de ontem.

As eleições, que se realiza-
ram para^jreencher as vagas
deixadas por membros do
parlamento que morreram ou
renunciaram, demonstraram
que os conservadores aumen-
taram seus sufrágios em ....
11,3%. Isto é o suficiente pa-
ra que consigam obter uma
grande maioria parlamentar
caso a tendência se repita °m
todo o território.

Os conservadores ganharam
uma cadeira adicional em
Swindon, onde o trabalhlsmo
teve uma maioria de quase 10
mil-votos nas eleições de 1966.
Há 30 anos que os conserva-
dores não venciam nesse dis-
trito.

O Trabalhismo agora tem-344 cadeiras, no Parlamento,
. enquanto os conservadores tém

261 e os^ liberais 13. Outros
partidos e independentes con-
tam com 6.

Wilson é obrigado a .convo-
car as-eleições gerais até a'
primavera de 1971. Tem a
opção de fazê-lo a qualquer
momento què convenha, po-
rem os resultados nãò apre-
sentam nenhum incentivo pa-
ra convocá-las em futuro ime-
diato.

Greve agita
operários em
toda Itália
ROMA (AP-PP-CM) — - A
agitação sindical na Itália au-
menta de. intensidade & me-
dida em que vão vencendo os
contratos. coletivos de traba-
lho, em todo o país. Em Ro-
ma, bancários realizaram ma-
nifestaçôes nas ruas centrais,
e, em Nápoles, os montes de
lixo atingiam melo metro de
altura, devido à- greve dos li-
xeiros. Operários do setor de
construção e metalúrgicos saí-
ram ás ruas de Milão, exigiu-
do, também, melhores sala-
rios.

Os bancários querem, além
de melhorias salariais, a ado-
ção de horário corrido nas
agências. Atualmente, os ban-
cos funcionam pela manhã até
o meio-dia, recomeçando o
expediente ás três da tarde.

Em Nápoles, os policiais
destacados, para o setor do
trânsito .urbano, os ;emprega-dos em setores de saúde pú-
blica e òs coveiroá aderiram à¦ greve dos ¦ 14 mil-! lixeiros' da
cidade.

VIOLÊNCIA

O primeiro-ministro Maria-
no .Rumor presidiu, quarta-
feira, reunião do gabinete,
para examinar a violência
que tem caracterizado as re-
centes manifestações de tra-
balhadores no pais.

O Partido Comunista Itália-
no censurou a violência,
acusando grupos extremistas,
denominados Marinalistas, de
responsáveis pelos choques e
de fazerem o jogo do governo
e dos empresários.

Franco revoga
pena de morte
de líder basco

MADRI (AP-FP-Reuters-
CM) — O novo gabinete es-
panhol reunido ontem pela
primeira vez, sob a presi-
dência do general Francisco
Franco, decidiu comutar a
pena do nacionalista basco
Antônio Arizabalaga, conde-
nado à morte por um Tribu-
nal Militar de Burgos, na úl-
tima terça-feira.

O jovem nacionalista cum-
prirápena de 32 anos de
prisão, trinta correspondeh-
tes a prissão perpétua" que
substituiu a condenação à
morte, e mais dois anos im-.
postos pelo Tribunal Militar.
No mesmo processo foram
arolados outros dois militan-
tes nacionalistas, que foram
condenados a 25 anos de pri-
são cada um.

GABINETE

iMERméõgLá^o)
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PACTO LESTE 4)ESTE
PRAGA, MOSCOU (AP-FP-Reuters-CM) — A renún-
cia ao uso da força-ou ameaça da mesma nas relaçõe-
entre Oriente e Ocidente e a cooperação econômica
entre a Europa Oriental e Ocidental são os pontos fun-
damentais propostos pelos chanceleres das sete nações
do Pacto de Varsóvia que estiveram ¦ reunido- em
Praga, durante dois dias* para uma próxima conferên-
cia a realizar-se em Helsinque, na Finlândia, em prin-
cipios de 1970.

Em Moscou, o jornal do go-
vêrno soviético Izvestia, ad-
vertiu ontem-que não se de-
vem vincular com as relações
entre Oriente e Ocidente em
geral, as -conversações entre
Estados Unidos e URSS só-
bre as armas estratégicas. Em
seguida, acusou òs dirigentes
cio Congresso, norte-america-
no 'e o secretário de Impren-
sa Ronald Ziegler, de semea-
íem a confusão em torno dos
temas a serem discutidos em
Helsinque.

CONVERSAÇÕES

O Izvestia disse claramente
que o governo soviético prefe-
re restringir ás conversações a
limitação das armas estraté-
gicas. E perguntou, em co-
mentário de "seu correspon-
dente em Washington, Yuri
Barsuov, qual é a atitude real
do governo norte-americano.
Esclareceu que a opinião pú-
blica mundial acolheu bem a
notícia na semana passada
de qüe as. conversações teriam
início a lí de novembro, más'
declarou qué ."apenas três dias
depois ouviram-se discursos
em Washington que * pouco
favorecerão o inicio das con-,
versaçóes".; - : -'.,'-.

Depois dè uma reunião, na
Casa Branca, a 28.de outubro",
disse ainda o Izvestia que "os
dirigentes republicanos no
Congresso, senador . Hugh
Scott, e o representante Ge*
rald Ford disseram que o su-
cesso das conversações depen-
derla da solução de outros
problemas nas relações sovié-

tico-norte-americanas, bem
como da situação no Vietnam
c no Oriente Médio. As decla-
rações causaram assombro.
Numa entrevista a 25 de ou-
tubro o secretário de Estado
Wüliamjtogersjdeu uma res-
posta contrária ao discutir esta
questão. Disse que as conver-
sações de Helsinque não es-
tão vinculadas de modo ai-
gum á outros»problemas re-
lacionados' com o Oriente e o
Ocidente".

CONDIÇÕES

O chanceler soviético André.
Gromiko anunciou que "exis-
tem as condições necessárias"
para a realização da"èonfe-
rência européia naVprimeira
metade do ano que vem. Essa
declaração foi feita- após a
assinatura de um comunica-
do sobre a reunião realizada
em Praga. O texto do comu-
picado não foi divulgado ime-
diatamente, mas fontes euro-
pelas orientais disseram que o
documento sugere a conferên-
cia; sobre a segurança euro-
péia, pára a qual a Finlândia
se ofereceu como anfijrift. O
chanceler romeno Cornelius
Ceancescu disse que òs parti-
pantes da reunião concorda-
ram em que a conferência de-

. veria-ysér. convocada o mais
rapidamente possível'.- Tanto
Ceaucescu como Gromiko In-
formaram que o programa do
nôvò governo da Alemanha
Ocidental'para" melhorar as
relações com os países da Eu*
ropa Oriental foi extensamen-
te discutido na reunião.

PADRES RESOLVEM :
REZAR NOVA MISSA

AINDA ESTE'MÊSfV7'.¦-
CIDADE DO VATICANO, NOVA YORK (AP-CM) —
Bispos italianos anunciaram», ontem, que a nova missa
será celebrada em idioma italiano, em todo o paíí, a
partir do dia 30 do corrente.

Também funcionários eclesiásticos de Nova York
disseram, ontem» que a nova missa católica, simplifica-
da, poderia começar a ser celebrada, nos Estado» Unido»,
durante a próxima primavera.

As duas informações foram dadas: 24h depois que o
Papa Paulo VI anunciou o adiamento dr nova missa
para 28 de novembro de 1971.

Depois que o Sumo Pon-
tífice adiou a obrigatorieda-
de da nova missa, que esta-
va marcada para dia 30 do
corrente, no mundo inteiro,
autoridades da Santa Sé afir-
toaram que muitas conferên-
cias episcopais estavam en-.
centrando dificuldades para
cumprir a data inicial, devi-
do ao trabalho de tradução
e à necessidade'de "reajus-
tar" os textos à reforma.

Mas a declaração do Va-
ticano parece não ter retar- .
dado a celebração da nossa
missa em nenhum dos paises
em que os bispos já têm tex-
tos__ preparados em seu idio-
ma. Assim é o caso da con-
ferência episcopal italiana,
cujo anúncio de ontem afãs-
tá, praticamente, a possibi-
lidade de qualquer revisão

da nova missa pelo Papa,
apesar da queixa dos bispos
conservadores.-

Nos Estados Unidos, o pa-dre geral Sigler, diretor dos
novos textos litúrgicos para
os países da língua inglesa,
declarou, em Washington,
que "nada, no comumeadodo
Vaticano, impede os bispos
de introduzir antes as mo-
dificaçõesi se assim o dese-
járem".

Em abril' deste ano, o
Papa autorizou a nossa mis-
sa, em extenso documento
que formulava, em latim, as
instruções e orações. Naque-
le documento era marcada a
data de 30 de novembro cor-
rente, o que acaba dt ser
modificado pelo próprio Pa-
pa, atendendo a apelos de
dois cardeais conservadores.

Comandos árabes capturados pelo Exército do Líbano, a leste do País (AP)

Segundo alguns observa-
dores políticos a base tecno-
crata do novo Gabinete de
Franco permitirá uma ação
mais homogênea do govêr-
no. A formação de um-novo
governo é em geral interpre-
tada como uma vitória do
vice-presidente Carrero Blan-
co e Laureano Lopes Rodo,
ministro do Planejamento
Econômico, lider virtual do

m grupo tecnocrata, e membro
da "Opus Dei".
I Durante a transmissão de
cargo na noite de quinta-
feira, José Solis, secretário
do Movimento Nacional, e
Manuel Fraga Iribarne, 

'ex-
titular da Informação eJTu-_
rismo deixaram transparecer
seu desagrado, pela nova
comosição ministerial. Solis
que estava com uma camisa
azul da Falange, rejeitou,
segundo informações extra-
oficiau, a presidência das
Cortes (Parlamento e?pa-
nhol) que lhe foi oferecida
pelo general Franco.
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